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Resumo:

Utiliza-se das rodas de conversa, mais especificamente, as "Conversation Classes" como instrumento de 
incentivo à oralidade em inglês, reforçar saberes favorecendo a formação do indivíduo como cidadão que 
identifica no seu entorno social oportunidades e desafios. Assim, os encontros quinzenais têm como 
temáticas todos(as) as propostas, elencadas pelos participantes que visem fomentar a investigação e o 
debate sobre temas pertinentes a atualidade do indivíduo contemporâneo, a serem debatidos na língua 
adicional - inglês. O projeto busca envolver e encorajar os alunos a aprenderem e a praticarem o inglês. 
Aprender com os outros não somente pontos gramaticais, mas aprender com os outros aspectos práticos, 
culturais e históricos situados em uma comunidade específica
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1. INTRUDUÇÃO 

A fim de proporcionar aos alunos e a comunidade em geral, a oportunidade de 

vivenciar, praticar o inglês em sua oralidade, em situações reais, este trabalho busca 

enfocar uma abordagem de aprendizagem baseada na experiência em si, na 

LPSRUWkQFLD� GR� SURFHVVR� GH� ³DQGDLPHQWR´�� QD� RUJDQL]DomR� GH� ³FRPXQLGDGHV� GH�

SUiWLFDV´��EXVFDQGR�HQYROYHU�H�HQFRUDMDU�RV�DOXQRV�D�DSUHQGHUHP e a praticarem o 

inglês.  Aprender com os outros não somente pontos gramaticais, mas aprender com 

os outros aspectos práticos, culturais e históricos situados em uma comunidade 

específica, faz com que aprendizes de um L2 (segunda língua) desenvolvam suas 

identidades, promovendo suas cidadanias. Parte-se do pressuposto de que, 

VHJXQGR� 5266,� ����� ³p� SRU� PHLR� GRV� JrQHURV� GLVFXUVLYRV� TXH� DV� SUiWLFDV� GH�

linguagem incorporam-VH� jV� DWLYLGDGHV� GRV� DOXQRV´�� $� %DVH� 1DFLRQDO� &XUULFXODU�

Comum, como documento mais recentemente instituído (2017, p.201), defende a 

ideia de que faz-VH�QHFHVViULR�³8WLOL]DU�QRYDV�WHFQRORJLDV��FRP�QRYDV�OLQJXDJHQV�H�

modos de interação, para pesquisar, [...]  posicionar-se e produzir sentidos em 

práticas de letramento na língua inglesa, de forma ética, crítica e responsávHO�´�

Segundo (VIGOTSKY, 2000, p. 155 ± ������³�R�HQVLQR�GHYH�VHU�RUJDQL]DGR�GH�IRUPD�

TXH� D� OHLWXUD� H� D� HVFULWD� VH� WRUQHP� QHFHVViULDV� jV� FULDQoDV� �� ���� �´�� 3URPRYHU� XP�

ensino situado e datado parece ser um grande desafio ao profissional da educação, 

tornando-se necessário aproveitar-se das situações±problemas e dos recursos a 

que se tem acesso para promover práticas de real relevância e aprendizagem, 

alcançar objetivos e estreitar fronteiras.  

 

2. METODOLOGIA  

O projeto ³CRQYHUVDWLRQ� &ODVVHV´� visa levar ao público, discentes, docentes e 
comunidade em geral, a oportunidade de discussão, debates e trocas de ideias 
usando-se da habilidade oral, em inglês, sobre diferentes tópicos pertinentes à 
atualidade e que promova à formação cidadã. Para tal, são ofertados no campus 
Santana do Livramento, quinzenalmente, encontros no estilo roda de conversa, com 
um tópico previamente selecionado, com a duração de uma hora cada. Após a 
apresentação do tema, os mesmos serão seguidos de debates e argumentações, 
em inglês, abertas ao público participante. O tema é selecionado, divulgado e a cada 
encontro, inicia-se com o conceito de algumas palavras a serem apresentadas no 



decorrer da aula, pontuam-se aspectos gramaticais relevantes, utiliza-se de 
estratégias áudio visuais, os quais auxiliam na interação e melhor compreensão da 
língua inglesa na discussão por hora sugerida, abre-se para conversas e discussões 
e culmina com a sugestão do tema, proposta pelos participantes, para o próximo 
encontro. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O(s) resultado(s) esperado(s) por esta ação proposta é o estímulo à incorporação de 

novos hábitos de conversação, já que muitas vezes o público alvo ± discentes, 

docentes, servidores e comunidade em geral ± não tem o contato direto com o 

idioma trabalhado. Também se tem como resultado esperado a autonomia, 

posicionamento crítico, assim como incentivo para que se tornem cidadãos 

conscientes, ativos e atuantes no mundo contemporâneo.  

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Além de despertar interesses na aprendizagem do idioma, trata de assuntos atuais, 

porém pouco debatidos dentro do contexto escolar; como a depressão, bullying, 

desigualdade de gênero, relacionamentos virtuais, dentre outros temas que geram 

reflexão tanto nas questões políticas, sociais, econômicas e culturais, enfim, tópicos 

considerados significativos e de interesse dos participantes. 
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